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RESUMO 

 

Rachiplusia nu (Guenée, 1852) é um noctuídeo cujas lagartas são vulgarmente 

conhecidas como “falsas-medideiras”. O hábito polífago e a voracidade das larvas têm 

tornado essa espécie uma das principais desfolhadoras de plantas cultivadas herbáceas 

no Sul do Brasil e em países do Cone Sul. Esse estudo teve como objetivo caracterizar a 

morfologia dos estágios imaturos de R. nu (Lepidoptera: Noctuidae: Plusiinae) e 

fornecer uma listagem atualizada das plantas hospedeiras. Os insetos foram coletados na 

localidade de Tuiuty em Bento Gonçalves (Rio Grande do Sul - Brasil) com o auxílio de 

armadilha luminosa. A criação foi conduzida sob condições controladas de 25 ± 1ºC, 70 

± 10% UR e fotofase de 14 horas. As lagartas foram alimentadas com dieta artificial e 

os adultos com solução de mel a 10%. Para caracterização morfológica foram 

preservados exemplares de cada fase de desenvolvimento em álcool 70%. Foi verificada 

na quetotaxia da lagarta a cerda L3 nos segmentos torácicos T1, T2, T3. Nos segmentos 

abdominais A1-A4, SD1 está presente acima da SD2, vertical a D2. Apenas em A10 as 

cerdas L1, L2, L3, não foram localizadas. Foram registradas 56 espécies de plantas 

hospedeiras para R. nu pertencentes à 18 famílias botânicas.  
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MORPHOLOGICAL CHARACTERIZATION OF IMMATURE STAGES OF 

Rachiplusia nu (GUENÉE, 1852) (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE: PLUSIINAE) 

AND HOST PLANTS LIST 

 

 

ABSTRACT 

 

Rachiplusia nu (Guenée, 1852) is a Noctuidae whose caterpillars are commonly 

known as “semi-looper”. The polyphagous habits and the voracious larvae of this 

species have become a major defoliators of herbaceous plants cultivated in Southern 

America. This study aimed to characterize the morphology of immature stages of R. nu 

(Lepidoptera: Noctuidae: Plusiinae) and provide an updated list of host plants. The 

insects were collected at the locality of Tuiuty, Bento Gonçalves (Rio Grande do Sul - 

Brazil) with light trap. The rearing was conducted under controlled conditions 25 ± 1 º 

C, 70 ± 10% RH and photophase of 14 hours. The larvae were fed on artificial diet and 

adults with honey solution 10%. Specimens of each developmental phase were 

preserved in 70% alcohol for morphological characterization. For the chaetotaxy was 

verified that L3 setae is present at T1, T2 and T3 thoracic segments. SD1 setae was 

verified above SD2 and vertical to D2 at A1-A4 abdominal segments. L1, L2 and L3 

were not verified just at A10 segment. We found 56 recorded natural host plants for R. 

nu belonging to 18 botanical families. 

 
Keywords: morphology, host plants, Plusiinae. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os noctuídeos (Lepidoptera: Noctuidae) no Brasil, apresentam estimativas de 

7090 espécies descritas (Duarte et al., 2012), abrigando a maioria das lagartas de 

importância econômica (Holloway et al., 1992). O grupo constitui a maior família de 

macrolepidópteros, com diversas espécies de importância agrícola, devido aos danos 

causados por suas lagartas. Noctuidae agrupa 48 subfamílias, com 34 registros 

confirmados para o Brasil, sendo a maioria referente a insetos-praga de culturas anuais 

como milho, trigo, soja e várias hortaliças (Duarte et al., 2012; Pastrana, 2004; Gallo et 

al., 2002; Silva et al., 1968). 

A subfamília Plusiinae é reconhecidamente monofilética, composta por 

aproximadamente 400 espécies (Barbut, 2008), cujas lagartas são conhecidas como 

“falsas-medideiras”, normalmente polífagas ou oligófagas. As lagartas de algumas 

espécies danificam plantas cultivadas e, quando suas populações aumentam, tornam-se 

nocivas ou atingem nível de dano econômico, tornando-se pragas de importância em 

culturas como alfafa, soja e hortaliças, sobretudo nas crucíferas (Lafontaine & Poole, 

1991).  

É necessário considerar que os imaturos dos representantes de Plusiinae são 

controlados naturalmente por diversos inimigos naturais que incluem especialmente 

fungos e parasitóides (Eichlin & Cunningham, 1978). Assim, sua ocorrência sempre é 

mais elevada após a aplicação de agrotóxicos que causam drástica redução da incidência 

de fungos e de artrópodes entomófagos. Esse desequilíbrio no agroecossistema demanda 

cada vez mais um maior número de aplicações por safra (Moraes et al., 1991).  
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O gênero Rachiplusia (Hampson, 1913) é composto por quatro espécies, das 

quais a mais importante é R. nu (Guenée, 1852), cujas lagartas são polífagas, sendo 

considerada a maior desfolhadora do Sul do Brasil, Uruguai, Argentina e Paraguai 

(Barrionuevo et al., 2012). As lagartas de R. nu já foram registradas em diversas plantas 

hospedeiras, em sua maioria cultivadas (Angulo et al., 2008; Chiaravalle, 2006; Specht 

et al., 2006a; Pastrana, 2004).  

A diferenciação das lagartas de Plusiinae em campo, na prática, torna-se difícil 

pela ausência de critérios para distinção e na maioria das vezes a identificação correta 

fica vinculada à obtenção de adultos a partir das lagartas coletadas (Specht et al., 

2006b). Esse fato pode dificultar ou até mesmo comprometer estratégias de controle e 

manejo da praga, visto que as lagartas podem ser facilmente confundidas com larvas de 

Chrysodeixis includens (Walker, [1858]), sendo indistinguíveis morfologicamente as 

duas espécies, de acordo com Rolim et al. (2013), ou mesmo de outros plusiíneos de 

ocorrência menos frequente.  

Esse estudo teve como objetivo caracterizar a morfologia dos estágios imaturos 

de Rachiplusia nu (ovo, lagarta de último instar e pupa) e atualizar o registro de plantas 

hospedeiras naturais de suas lagartas. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Coleta de espécimes. Os adultos de R. nu foram coletados no município de 

Bento Gonçalves, localidade de Tuiuty (29º05’002’’S; 51º31’448’’W, 650m altitude) 

em outubro de 2011, com armadilha luminosa modelo “Luiz de Queiroz” (Azevedo 

Filho & Prates Júnior, 2005). Os insetos foram identificados segundo Barbut (2008), e 

por comparação direta com espécimes depositados na Coleção de Referência da 

Universidade de Caxias do Sul.  

Criação de insetos. Foi estabelecida uma criação de R. nu no Laboratório de 

Controle de Pragas do Instituto de Biotecnologia da Universidade de Caxias do Sul. A 

criação foi conduzida segundo Montezano et al. (2013) sob condições controladas (25 ± 

1ºC, 70 ± 10% UR e fotofase de 14 horas). A alimentação larval foi realizada 

exclusivamente por dieta artificial (Greene et al., 1976) e os adultos foram alimentados 

com dieta líquida artificial, descrita em Hoffmann-Campo et al. (1985) composta de mel 

(10g), ácido sórbico (1g), metil parabeno P.A. (1g), sacarose (60g) e água destilada 

(1000 ml). 

Caracterização morfológica. Foram retirados e preservados, em álcool 70% 

para descrição da morfologia, espécimes provenientes da criação (30 exemplares de 

cada estágio imaturo). Para o estudo da quetotaxia, as larvas foram submersas em 

hidróxido de sódio (NaOH) a 10% (a frio), para dissolução da musculatura por 

aproximadamente 24 horas; em seguida, lavados com água destilada e conservados em 

álcool a 70%, seguindo os procedimentos descritos em Azevedo Filho et al. (2008). 

Para a caracterização morfológica, foram elaboradas ilustrações empregando 

microscópio estereoscópico com câmara clara acoplada, no Laboratório de Entomologia 

da Universidade de Caxias do Sul. Os desenhos foram realizados com lápis 6B em papel 

vegetal e finalizados com técnicas de nanquim. Posteriormente, as ilustrações foram 

editadas com o programa Adobe Illustrator CS5.1. 

http://www.google.com.br/search?hl=pt-BR&rlz=1C1FDUM_enBR477BR477&biw=1024&bih=704&sa=X&ei=pzagT5L0EfSy0AHqj-i2Ag&ved=0CBsQvwUoAQ&q=adobe+illustrator.5+x+12&spell=1
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Lista de plantas hospedeiras. Foi realizado um levantamento das plantas 

hospedeiras citadas em bibliografias, para R. nu, relacionando as famílias botânicas, as 

espécies e seus nomes vulgares.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Fase de ovo 

Os ovos são arredondados, com o maior diâmetro de 0,50 mm e altura de até 

0,34 mm, à semelhança da descrição de Angulo et al. (2008), com espécimes do Chile, 

porém, diferente das observações de Barrionuevo (2011), com exemplares provenientes 

da Argentina. 

 O cório é liso e translúcido, a coloração dos ovos logo após a oviposição é 

amarelada com realce brilhante. Circundando cada parede do ovo existem 25-46 bandas 

laterais sendo menos conspícuos quando comparadas com C. includens (Rolim et al., 

2013). A área micropilar (Fig. 1) presente no pólo superior do ovo, possui células 

primárias no mesmo plano em que as células secundárias, totalizando 29 células com 

formato petalóide diferente do reconhecido por Rolim et al. (2013), com a presença de 

19 células. As posturas são feitas de maneira aleatória, sendo os ovos dispostos 

individual e progressivamente tornando-se mais escuros até a eclosão das larvas. 

 

 
Figura 1 - Vista superior da área micropilar do ovo de R. nu. 

 

 

Fase de lagarta 
A lagarta de R. nu é do tipo eruciforme, de coloração verde-claro sobre os 

segmentos torácicos e abdominais, com a presença de três filetes transversais de 

coloração verde-escuro seguidos de uma linha esbranquiçada, um na área lateral sobre 

os espiráculos e os outros dois presentes na área dorsal. Os pseudópodes são castanhos, 

com regiões que apresentam maior esclerotinização de coloração castanho-escura. No 

último instar as lagartas apresentam em média 22,79 mm de comprimento, maiores que 

os valores obtidos de 21,00 mm do quinto instar e menores que 24,00 mm observados 

para larva de sexto instar, descritos por Barrionuevo (2011).  

A cápsula cefálica apresenta diferentes proporções conforme o crescimento da 

lagarta e a sucessão dos instares, com coloração castanho-clara, (Fig. 2) com 

pigmentação em padrões circulares de coloração castanho-escura nas áreas oculares 
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presentes em cada epicrânio, onde estão localizados seis ocelos dispostos de maneira 

curvada; a sutura adfrontal é larga sendo conspícua e elevada até a sutura epicranial.  

Foi verificada a presença das cerdas posteriores P1 e P2 localizadas no 

epicrânio, sendo P1 maior que P2, não foi observado nenhum poro entre essas cerdas, 

diferente do referido por Barrionuevo (2011). Próximos aos ocelos estão presentes as 

cerdas stematais S1, S2 e S3. As cerdas anteriores A1 e A3 apresentam tamanhos 

similares, porém A3 sendo mais conspícua. Também foram localizadas a cerda lateral 

L1 e as cerdas médio-dorsais MD1, MD2 e MD3, não descritas por Angulo et al. 

(2008). 

 
Figura 2 - Cápsula cefálica de R. nu. A.Vista frontal; B.Vista lateral. 

 

O labro é bilobado, possuindo 10 cerdas na parte externa (Fig. 3A) e a 

mandíbula (Fig. 3B) na região ventral, apresenta seis cúspides bem definidas, similar ao 

referido por Barrionuevo (2011).  

O complexo hipofaringeano apresenta duas linhas de espinhos agudos e 

evidentes, variando entre 20-26 na região próximo-lateral e uma forte esclerotinização 

circular na região distal (Fig. 3C). A fiandeira tem formato cônico com a presença das 

cerdas estipulares na base. 

 
Figura 3 - Rachiplusia nu. A. Labro (vista posterior); B. Mandíbula direita (vista 

ventral); C. Complexo hipofaringeano. 
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A lagarta apresenta tórax dividido em três segmentos, cada um com um par de 

pernas torácicas. O prótorax apresenta uma placa tergal esclerotinizada e um par de 

espiráculos junto à margem lateral.  

A região abdominal é constituída por dez segmentos, sendo presente larvópodes 

nos 5º, 6º e 10º segmentos. Apenas no segmento anal não estão presentes espiráculos de 

forma elíptica, com bordas interiores escurecidas, sendo o pertencente ao 8º segmento 

maior que os demais. Toda a epiderme da larva apresenta diferentes microespinhos, 

tendo os larvópodes com 19-21 colchetes, distribuídos na forma de messossérie 

homóidea, diferente do descrito por Angulo et al. (2008) e similar ao reportado em 

Barrionuevo (2011).  

Na quetotaxia de R. nu (Fig. 4) utilizou-se o modelo de Hinton (1946) e Stehr 

(1987), apontando as diferenças no que foi reconhecido por Angulo et al. (2008), porém 

sendo similar ao descrito para o segundo instar por Barrionuevo (2011), que permanece 

até os últimos instares, ressaltando as exceções a seguir.  

No protórax, mesotórax e metatórax respectivamente T1, T2 e T3 é possível 

verificar a presença da cerda lateral L3, mesmo que somente a partir de T2 a cerda L3 

esteja horizontal a L1. Nos segmentos abdominais A1-A4, a cerda subdorsal SD1 está 

presente acima da SD2, vertical a cerda dorsal D2. Em todos os segmentos então 

presentes as cerdas D1, D2, SD1 e a cerda ventral V1, apenas em A10 não foram 

encontradas as cerdas L1, L2, L3 diferente do sugerido por Barrionuevo (2011).  

 
Figura 4 - Rachiplusia nu. Quetotaxia do tórax e abdômen da lagarta de último instar. 

 

Fase de pupa 

 A pupa de R. nu é obtecta com tegumento liso, alongada e cilíndrica, de 

coloração castanho claro a escuro, escurecendo gradativamente até a emergência dos 

adultos (Fig. 5).  

As ceratotecas emergem da região posterior dos olhos e se encontram 

juntamente com as gáleas, nos lóbulos com a região das pterotecas. Todas as estruturas 

não ultrapassam o 5º urômero, semelhante ao descrito por Angulo et al. (2008). As 

estrias transversais, paralelas ficam localizadas entre os urômeros 4º a 7º, diferenciando 

do resto dos segmentos abdominais. As podotecas protorácica, mesotorácica e 

metatorácica podem ser observadas na vista lateral da pupa (Fig. 5A). 
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Figura 5 - Pupa de Rachiplusia nu. A.Vista lateral; B.Vista ventral; C. Região do 

cremáster do macho (vista ventral). 

 

Não houve diferença significativa entre as pupas femininas (n=99) e masculinas 

(n=94) quanto ao tamanho e peso, obtendo-se comprimento médio de 16,0 ± 1,10 mm, a 

largura média 5,08 ± 0,45 mm e o peso 0,214 ± 0,059 g (n=193). Os resultados foram 

diferentes dos referidos por Barrionuevo (2011), que encontrou pupas de machos 

maiores que as de fêmeas. 

O cremáster possui uma projeção rugosa, apresenta dois ganchos maiores e dois 

pares menores dispostos em cada lado (Fig. 5C). Contudo, machos e fêmeas têm suas 

próprias características no que se refere às aberturas genitais.  

 

Plantas hospedeiras  

Foram relacionadas 56 plantas hospedeiras, pertencentes a 18 famílias botânicas 

destacando-se Asteraceae e Fabaceae (Tab. 1). A disponibilidade de culturas no 

território brasileiro (algodão, batata, ervilha, feijão, girassol, milho, soja, tabaco e outras 

espécies nativas presentes no ambiente) relacionadas à elevada capacidade de adaptação 

de R. nu, favorecem a reprodução em uma diversidade de hospedeiros, potencializando 

a presença da espécie em safras e entressafras de diferentes cultivos.   

Foram acrescidas nove famílias botânicas e trinta e cinco espécies de plantas 

hospedeiras para R. nu, em função das pesquisas bibliográficas. 
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Tabela 1 - Plantas hospedeiras de Rachiplusia nu e fontes bibliográficas: 1 - Silva et al. 

(1968); 2 - Biezanko et al. (1974); 3 - Bentancourt & Scatoni (1995);  4 - Pastrana, 

(2004); 5 - Fonseca (2006); 6 - Angulo et al. (2008).  

Família Nome científico Nome comum Referências 

1. Amarantaceae Amaranthus caudatus Linn. Amaranthus 4 

2.  Amaranthus retroflexus 

Linn. 

Bledo 6 

3.  Spinacia oleracea Linn. Espinafre 1, 3 

4. Apiaceae Ammi visnaga (Linn.) Lam. Visnaga 4 

5.  Foeniculum vulgare (Mill.) Funcho 1, 4 

6.  Petroselinum crispum 

(Mill.) A.W. Hill. 

Salsa 4 

7.  Pimpinella anisum Linn. Anis 2, 4 

8. Asparagaceae Asparagus officinalis Linn. Aspargo 6 

9. Asteraceae Carduus acanthoides Linn.  Cardo 4 

10.  Carduus nutans Linn. Cardo almíscarado 4 

11.  Carthamus sp. Cártamo 4 

12.  Conyza bonariensis [Linn.] 

(Cronquist) 

Conyza 4 

13.  Cosmos bipinnatus Cav. Cosmos 4 

14.  Cynara cardunculus Linn. Cinara 4 

15.  Cynara scolymus Linn. Alcachofra 6 

16.  Erigeron sp. Vitadinia 6 

17.  Flaveria bidentis (Linn.) 

Kuntze 

Flaveria 4 

18.  Helianthus annuus Linn. Girassol 1, 2, 3, 4, 6 

19.  Tagetes sp. Cravo-de-defunto 6 

20. Brassicaceae Brassica rapa Linn. Nabo 6  

21.  Brassica oleracea Linn. 

var. capitata Repolho 
1, 4, 6 

22.  Brassica oleracea Linn. 

var. botrytis Couve-flor 
4, 6 

23.  Brassica napus Linn. var. 

oleifera  Colza 
4, 6 

24.  

Raphanus sativus Linn. 

Rabanete, nabo 

forrageiro 
1, 4, 6 

25. Chenopodiaceae Beta vulgaris Linn. Beterraba 1, 4 

26.  Beta vulgaris Linn. var 

cicla Acelga 
1 

27. Cucurbitaceae Cucumis sativus Linn. Pepino 2, 6 

28.  Cucumis pepo Linn. Abóbora  1, 3, 4, 6 

29. Fabaceae  Arachis hypogaea Linn. Amendoim 4 

30.   Cicer arietinum Linn. Grão-de-bico 6 

31.  Glycine max (Linn.) Merr. Soja 1, 2, 3, 4 

32.  Melilotus albus Medik. Trevo-amarelo 4 

33.  Melilotus indicus (Linn.) 

All. 

Trevo-de-cheiro 2, 3 

34.  Melilotus officinalis (Linn.) Trevo-amarelo 2, 3 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Phil_Miller
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Pall.  doce 

35.  Medicago sativa Linn. Alfafa 1, 2, 3, 4, 6 

36.  Pisum sativum Linn. Ervilha 1, 2, 3, 4, 6 

37.  Phaseolus vulgaris Linn. Feijão 1, 3, 4, 6 

38.  Trifolium incarnatum Linn. Trevo encarnado 1, 2, 3, 4 

39.  Trifolium pratense Linn. Trevo vermelho 3 

40.  Trifolium repens Linn. Trevo branco 3 

41. Lamiaceae Melissa officinalis Linn. Melissa 4 

42.  Mentha arvensis Linn. var. 

piperascens 

Menta 4 

43.  Ocimum basilicum Linn. Manjericão 4 

44. Linaceae Linum usitatissimum Linn. Linho 1, 2, 3, 4, 6 

45. Malvaceae Gossypium herbaceum 

Linn. 

Algodão 4 

46. Poaceae Triticum aestivium Linn. Trigo 4 

47.  Zea mays Linn. Milho 4 

48. Rosaceae Malus domestica Bork. Maçã 5 

49. Rubiaceae Coffea arabica Linn. Cafeeiro 1 

50. Solanaceae Nicotiana glauca Graham Charuteira 1, 4 

51.  Nicotiana tabacum Linn. Tabaco 6 

52.  Solanum tuberosum Linn. Batata 1, 2, 3, 4, 6 

53.  Solanum lycopersicum 

Linn.  

Tomate 2, 3, 4, 6 

54. Urticaceae Boehmeria nivea (Linn.) 

Gaudich 

Rami 4 

55. Verbenaceae Lantana sp. Lantana 4 

56. Zingiberaceae Curcuma sp. Cúrcuma 4 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

As diferenças morfológicas apontadas entre exemplares de populações de R. nu 

provenientes do Brasil, Argentina (Pereyra & Sanches, 1991; Pereyra, 1995; Sanches & 

Pereyra, 1995) e Chile (Angulo et al., 2008), indicam que podem coexistir diferentes 

biótipos em função das localidades geográficas e plantas hospedeiras, podendo estar 

relacionadas a caracteres modificados ou adquiridos. Como exemplo pode ser citada a 

espécie S. frugiperda (J.E. Smith, 1797),  que apresenta preferência por plantas 

hospedeiras específicas de acordo com a linhagem da espécie (Nagoshi et al., 2012; 

Saldamando & Velez-Arango, 2010). Dessa forma, essas diferenças podem ser 

esclarecidas em novos estudos que correlacionem informações biológicas, morfológicas 

e genéticas intra e inter-populações. 
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